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MPF responsabiliza 

governo

A Câmara de Populações Indígenas e 
Comunidades Tradicionais do Ministério 
Público Federal (MPF) divulgou 
nota, ontem, afirmando que a crise 
humanitária é resultado da omissão do 
Estado. O documento menciona uma 
série de recomendações enviadas ao 
então ministro da Saúde e ao secretário 
especial de Saúde Indígena, em 
novembro de 2022. O órgão relatou a 
constatação de várias irregularidades e 
deficiências na prestação dos serviços 
de saúde, inclusive o desabastecimento 
de medicamentos e necessidade de 
contratação de profissionais.

Torres abalado

O ministro do STF Alexandre de 
Moraes está convencido de que o 
ex-ministro da Justiça Anderson Torres vai 
entregar tudo que sabe sobre a tentativa 
de golpe de Estado do dia 8. Quanto mais 
tempo ele permanecer preso, mais se 
sentirá abandonado. Como delegado da 
Polícia Federal, Torres conhece bem as 
manhas dos investigadores, mas não tem 
muita estrutura para ficar tanto tempo 
atrás das grades.

Lula em Portugal

Quando chegar a Portugal, em 
abril, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vai encontrar tanto o presidente 
português, Marcelo Rebelo de Sousa, 
quanto o primeiro-ministro, António 
Costa, em baixa. As pesquisas mais 
recentes mostram a popularidade dos 
dois em queda livre. Só essa notícia já é 
desanimadora para o petista. Mas pior, 
para ele, é saber que enquanto seus 
aliados perdem força, a direita mais radical 
cresce. O Chega, partido de André Ventura, 
está ocupando espaço pelas bordas. E tem 
apoio de parte dos brasileiros que votam 
pelo sistema português.

Bolsonaro foi avisado 
sobre ianomâmis

Enquanto a 
ex-ministra da 
Mulher, Família e 
Direitos Humanos, 
a hoje senadora 
Damares Alves 
(Republicanos-DF), 
diz que “não houve 
omissão” do governo 
do presidente Jair 
Bolsonaro em 
relação à população 
ianomâmi, 
documentos 
mostram que a 
gestão passada havia 
sido avisada sobre a 
crise humanitária da 
etnia. Em junho do 
ano passado, a Corte 
Interamericana de 
Direitos Humanos 
(CIDH) enviou 
uma solicitação 
cobrando do Brasil 
medidas urgentes 
para proteger os 
povos indígenas de 
Roraima das invasões 
de garimpeiros. A 
coluna entrou em 
contato com a CIDH 
para saber se houve 
resposta do governo 
à época. A Corte disse 
que não recebeu 
nenhum retorno e 
aguarda, desde então, 
uma resposta do 
Estado brasileiro.

CURTIDAS

LIDE Conference / Com o objetivo de 
debater os caminhos  democráticos e 
cooperação internacional, além de novos 
investimentos no Brasil, autoridades 
brasileiras se encontram em Lisboa, nos dias 3 
e 4 de fevereiro para o Lide Brazil Conference. 
A lista de convidados está repleta de figuras 
de peso: Simone Tebet (foto), ministra do 
Planejamento e Orçamento; os ministros do 
STF Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Luís Roberto Barroso e Ricardo Lewandowski; 
além de Bruno Dantas, presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Participação de empresários / Os 
empresários Abílio Diniz, presidente da 
Península Participações; Luiz Carlos Trabucco, 
presidente do Conselho do Bradesco; e Luiza 
Helena Trajano, presidente do Conselho do 
Magazine Luiza — também vão participar 
para falar sobre cooperação internacional e 
necessidade de novos investimentos no Brasil. 
O ex-presidente Michel Temer faz a abertura 
do evento, que também tem como expositor 
Raimundo Carreiro, embaixador do Brasil 
naquele país. Mais de 150 empresários são 
esperados na capital portuguesa.

Negociação de cargos / Agentes do setor de 
óleo e gás estão de olho no rumo das negociações 
do senador Jean Paul Prates (PT-RN), indicado 
para a presidência da Petrobras, sobre os 
indicados para compor a diretoria da estatal. 
Entre os nomes especulados, um dos mais 
conhecidos é o de Claudio Schlosser. O executivo 
ocupou cargos estratégicos na empresa durante 
as gestões dos governos Lula e Dilma. O 
parlamentar petista negocia com diferentes alas 
da legenda os postos na estatal e deve anunciar 
os nomes nos próximos dias.
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